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J mérito de offender 0 coração que 
f ora se abre para receber 0 amor 

das novas ovelhas.
Ainda ha poucos annos 0 vigário 

de Santa Gecilia deixava os seus 
parochianos, immersos em magua 
pela perda que tinham experimenta- 
tado. Mas cumpria obedecer, que 0 
sacerdote de Jesus não se pertence, 
e ura rebanho m ais numeroso lhe 
havia sido dado pelo Pae da Chris- 
tandade.

Approuve á Providencia, depois 
de coroar 0 Santo que já  havia 
feito jú s á celestial morada, deter
minar que voltasse para 0 campo 
onde começara a semear como ope
rário do Senhor; não é pois um  
desconhecido que chega e nem lhe 
é desconhecida a terra em que vae 
iniciar 0 serviço de Deus, de quem 
se fez ministro. Cheio de zelo, de fé, 
e de preclaras virtudes deve D. Duar
te encetar a sua administração  
episcopal sem temores nem receios 
confiado na cooperação de todo 0 
clero, e de todos os fieis desta diocese 
eminententemente religiosa.

São os votos que fazemos em  
nome da população deste recanto da 
terra paulista, tão religiosa e tão 
boa, e unindo nossos cumprimentos 
ao da imprensa paulista, beijamos 0 
sagrado annel do amado Pastor.

“A  Federação"

EXPEDIENTE
— » c -

“ A F ederação“ será publicada a o s  
dom ingos, pela m anhã.

-  > « -

A ssignatura : por anno 6 $ 0 0 0

i p z y  ------------   ' 10  Evangelho do dia

D. Duarte Leopoldo
A diocese de S . Paulo marca no 

dia de hoje 0 inicio do goyerno 
confiado á prudência e ao zelo cheio 
de caridade do exm o. D. Duarte 
Leopoldo.

Entra 0 pastor no redil de suas 
ovelhas, com as mãos* extendidas, 
no gesto sublime e magestoso que 
espalha bençams, emquanto vae re
cebendo as boas vindas e as con
gratulações de tantos e tantos que 
o aguardavam anciosos, e se mostra
vam agradecidos á Providencia pela 
escolha que fizera. A Igreja paulista
na por sua vez, engalanada e festiva, 
espalha pelo espaço os sons vibran
tes dos sinos em hymnos de alegre 
saudação, annunciadores da paz e 
da prosperidade, na direcção da 
família christã, que deve formar 
com o seu chefe um so coração e 
uma só alma.

E nem se diga que só traduzem 
essas mostras de tamanha estima, 
cortezias incolores determinadas pelas 
conveniências sociaes. N ão, que não é 
um vencedor que chega, a infundir 
respeitoso temor, nem um eleito dos 
homens, poderoso distribuidor de 
graças e de benefícios; ê 0 pastor 
que dá a vida por Buas ovelhas, 
é 0 sacerdote que pede ao Deus tres 
vezes santo faça chover graças em 
profusão sobre todos, amigos e in i
migos, betos e máus, crenies e 
incrédulos, porque todos foram res
gatados pelo sangue precioso de Jesus 
e confiado à solicitude do mesmo 
pastor.

E sendo um amigo, um pastor, 
um enviado do Senhor, 0 que recebe 
as congratulações e as boas vindas 
do povo paulista, não ha razão 
para dissimulações artifíciosas, nem  
tingidos sentimentos que a moral 
christã reprova e qae só teriam 0

Imprensa
'-A Noticia** sem anario impará 

ciai e independente, que se  pu* 
blica em Ribeirão Bonito, e n c e 
tou em 29 de Março fiindo 0 V  
anno de publicidade, e c o m m e m o ’ 
rando e sse  íacto, deu-nos um n u 
mero especial de oito paginas brj- 
lhantem ente collaboradas e illu s-  
tradas com  vários clychés.

—  Da directoria da sociedade  
“ T iro N acional de S. P a u l o , r e 
cebem os um a brochura contendo  
0 relatorio por ella apresentado na 
assem bléa gerai que se  realisou a 
9  de Março findo.
---------------------RODASE RODELLAS

V
Quando escrevem os que as escolas. 

cham adas — maternaes, da F em in ina  
Beneficente, eram tendas encobertas do 
spiritismo, 0 Commercio de 27 de F e 
vereiro julgou tão disparatada e men
tirosa a  asserção que nos disse, em  
tom dos mais sinceros e convencidos :

“Quanto á  pratica do espiritism o, 
pelo que vimos, pelo que observamos 
não passa de simples e püherica inven
ção 0 que ne aUribue ás escolas  
m atern aes.”

Entretanto , não recuam os am a só 
linha em tudo quanto nesse proposito 
dissemos. O Commercio foi viotim a  
de sua bôa fó acceítando inform ações, 
eivadas de suspeição : as escolas
m aternaes são escolas de spiritismo.

Form igam  os factos, e factos que 
nuflea loram contestados, quando 0 
periodico religioso, A ve M a ria , em  
19 0 5 , os expoz em toda a sua nudez 
com prom ettedora.

Convem recapitulal-os, dando ainda  
alguns, de prim eira mão.

1). A directora dessas escolas ò 
uma spirita confessa. A folha, orgam  
official do spiritismo, intitulado A  
N ova Revelação, publicou em 3  de 
Abril de 1905 , esta edificantisaima 
noticia : ”A ’ nossa respeitável irman> 
d. A. F . ,  foi communicado que acaba  
de se installar em F a x in a , uma 
tenda de trabalhadores, com 0 nome 
de Centro E sp irita  AUan Kardec. A gra
decemos áquelia irm an  a participa* 
ç ã o . .

Sem coram entario.
2) 0  redactor da tal folha spirita

P r im a m  D om inga depois de P ásclio a

(S. JOÃO, X X , 19-31J
Naquelle tem p o : Na tarde des

se mesmo dia, que era 0 primeiro 
da semana, fechadas as portas do 
logar onde estavam reunidos qs 
discípulos, de medo dos judeus, ap- 
pareceu Jesus e, collocando-se no 
meio delles d is se : A paz esteja 
comvosco».

Tendo dicto estas palavras, lhes 
mostrou os pés, as mãos e 0 lado (l) ,

Yendo 0 Senhor, alegraram-se 
os discipulos. Disse ainda Jesus 
«Assim como meu pae me enviou. 
asBim eu vos envio ( 1)».

Tendo pronunciado estas pala
vras, soprou sobre eiles e lhes 
d isse : «Recebei 0 Espirito Santo. 
Os peccados serão perdoados áquel- 
les a quem os perdoardes, e serão 
retidos áquelles a quem os reti- 
verdes (3)*.

Ora, Thomé, um dos Doze, cha
mado Didymo, não estava com el- 
les quando veiu Jesus. Disseram- 
lhe, pois, os outros d iscipu los: «Vi
mos 0 Senhor».

Elle, porém, lhes respondeu: «Si 
não vir em suas mãos 0 furo dos 
cravos, si não puzer 0 dedo no 
logar dos cravos e a mão em seu 
lado, não acreditarei (4)>.

Oito dias depois estavam ainda 
os discipulos encerrados na mesma 
casa, e Thomè, se achava com el- 
les. Yeiu Jesus, estando as portas 
fechadas, poz-se no meio delles e 
lhes d is se : «A paz esteja comvosco» !

Depois disse a T h om é: «Põe
aqui 0 dedo e vê as minhas mãos : 
chega a tua mão e mefcte-c no meu 
lado, e não sejas incrédulo, mas 
fiel».

Respondeu Thomé ; «Senhor meu 
e Deus meu (5)» !

Disse'lhe Jesus : «Porque me viste, 
Thomé, acreditaste. Bemaventurados 
os que não viram e acreditaram».

Muitos outros prodígios fez ainda 
Jesus, em presença dos seus d is
cipulos, que não estão esçriptos 
nestes livros. Estes, porém, foram 
esçriptos, para que acrediteis que 
Jesus é o Christo Filho de Deus, 
e crendo, tenhaes a vida em seu 
nome (6).

1 Vencedor da morte e dos seus inimigos, flfesua resuscitado conserva ainda as cicatrizes das suas feridas. Como um soldado de volta ao lar paterno, apoz uma guerra prolongada, mostra orgulhoso as 
suas cicatrizes, apresenta Jesus aos seus discipulos os signaes do seu triumpho.

2 Os livros de Moysès, os Frophetas e os Psalmos estão todos cheios de Jesus 
Christo. Mas só podem comprehendel-os os que receberam do Espirito Santo 0 verdadeiro sentido das suas palavras. Ora, só a Egreja Catbolica, representanda no Cenaculo pelo Collegio apostolico, rece
beu do Espirito Sancto a «intelligencia 
das Escripturas. Portanto só ella póde

interpretal-as, só ella tem a missão deexplical-as aos fie is; e essa missão é tão divina como a de Jesus «Assim como meu Pae me enviou, assim eu vos envio*.3 Com estas palavras confere Jesus aos seus Apostolos 0 poder de perdoar ou não perdoar os peccados, conforme as disposições de cada um. Ora, para que êlles possam "julgar” disposições, desaas é necescario conhecel-as, e d’ahi a necessidade da "confissão”. Tambem não basta uma confissão qualquer, em termos vagos e geraes porque os Apostolos têm de pronunciar-se sobre cada um dos peccados, afim de julgal-os, de perdoa)-os ou não, sempre conforme as disposições do penitente. Para pronunciar uma sentença ”de vida ou de morte”, deve o juiz conhecer primeiramente a natureza do crime cometido, avaliar as circumstancias aggravantes ou attenuantes, ouvir as testemunhas, e depois decidir conforme a Justiça. Ora, só 0 peccador conhece a natureza da sua falta com todas as suas circumstancias, é elle a unica testemunha 
digna de fó, porque fala contra si mesmo , portanto deve ser, ao mesmo tempo, róu accusador e testemunha, 8,confessando-se 
ao juiz” para deile receber a sua sentença.

A confissão é, pois, um tribunal de mi
sericórdia infinita e de tanta bondade que, mesmo quando o juiz não póde absolver, por faltarem ao réu as condições indispensáveis para o perdão, despedo-o com "uma bençam”, afim de reanimar a sua coragem, e dispol-o a receber opportu- 
nameute a9 misericórdias de Deus.

4 Não por acaso, mas por uma Pro" videncia particular, estava ausente S 
Thomé, quando Jesus appareceu aos discipulos reunidos. A incredulidade do Apos- lo serviu para confirmar a nossa fè e dissipar todas as nossas duvidas.

5 S. Thomé reconhece a dupla natureza de Jesus, a sua Humanidade e a sua Divindade. Acredita-se que elle chegou a introduzir o dedo nas chagas do Salvador, verificando experimentalmente a realidade da presença do Divino Mestre.
6 Deprehende-se destas palavras de S. João que Jesus se manifestou muitas outras vezes aos seus discipulos, como prova da sua Divindade e particularmente da sua resurreição. Todavia, julga o Evangelista, ou melho, o Espirito Santo, que as appariçôes descriptas são su ficientes para firmar a nossa fé.
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A FEDERAÇÃO

A  N ova Revelação, e que agradece á 
irm an  a  noticia que lhe véiu da nova 
tenda de trabalhadores, è o sr. F .  A. 
B -, que a ’s funcções caridosaB de 
guarda livros, que foi ou é , da Femi- 
n in a , acum ula ainda as não menos 
caridosas funcções de thesoureiro, que 
é ou que foi, do Centro E sp irita  de 
S . Paido.

Sem com m entario.
3) A eéde da redacção da folha 

spirita, A  Nova Revelação, é a Ladei
ra  do Piques, n. 21 , "para onde deve 
ser d irigida toda a correspondência do 
nosso jornal.'*  Ora esse prédio, a L a 
deira do Piques, n . 2 1 , é a mesma 
casa em que funcciona a famosa 
creche e asylo da Fem inina, e onde 
esta’ montada a officina typographica

lecim ento do saudoso bispo de S . 
Paulo D. Antonio Cândido de A l
varenga.

A FROPQSITO BJ5; TAIWI
A o Reuerendissimo P .  José 

G ium ini
1

Distincto sacerdote, grande sab e
dor dos varios e  múltiplos «ystem as 
philosophicos, postos em circulação  
pela vaidade dos homens, dizia-nos 
não ha muito tempo, algumas pala
vras sobre a moralidade dos actos hu
manos, em direito natural, tendo o c -

.    ca6ião de repetir então a conhecidaiservida pelas asyladas e em que te de \a in e  . tA virtude e 0ee compee e imprime a folha spirita Q 8ão product08 naturae8) como 0
Sem commentario. assuear e o vitriolo». Conheoendo a4) Entre as varias agremiaço phrase e a explicação que delia pro-spiritismo, na capital de S. Paulo ^urou dar 0 jo ^ai do

se contam o Grupo EspirUa Aimr e Q acoimaram de W eria lis ta , resol-
F e  o Grupo E sp irita  L u z  Amor e C a -  vem0B eBCr0ver , iinllas de3.
ridade, e o Centro E sp irita  de b . Pau
lo. Onde reunem todos ? No prédio 
u° 6 4 , ao largo do Arouche, que por 
fatal coincidência trazia a ’ porta a  
taboleta official: Associacão Fem inina  
Beneficente e Instm ctiva  de S .  P avio.

Sem commentario
b) O Centro E sp irita  de S . Paulo que, 

segundô o horário de suaB funcções, 
celebravam  sessões diabólicas aos do
mingos, terças, quartas, quintas s e x 
tas feiras e 9ábbados, ao largo do 
Arouche n° 6 4 , mantinha ou matem  
na mesma casa uma escola eua, que 
em  1905 contava cerca de cincoen- 
ta alumnos ;ó nesse mesmo prédio 
em que funcoionam as escolas ditas 
m aternaes.

Sem commentario.
6] Na crèche e asylo da Feminina 

enoontra-se, e ainda aqui é o Com 
mercio o informante, uma bem mon
tada e regular typographia, onde tr a 
balham as asyladas. “Vimos pamphle- 
tos ( ? ) ,  opuscnlos, pequenos livros 
ahi c o m p o s to s .. .” Mas, se esqueceu  
o sabido visitante de m encionar que 
a  folha spirita e mais papeis impres 
sos da seita eudemoninhada são tra 
balhos de composição das pobres asy- 
la d a s !

Sem comm entario.

Do quo acabam os de e x p o r , neste 
e nos artigos anteriores, o conselb0 
a guardar e o aviso a recolher ó que 
as escolas maternaes, condemnadas como 
leigas, mais condemnadas como sub
vencionadas por inimigos declarados 
da egreja , offerecem por ultimo um 
perigo immeuso para a vida moral e 
religiosa das crean ças, dado o influxo 
do spiritismo que, traiçoeiro, anima 
e sustenta aquellas tendas de trabalho. 
Dahi o dever cathoüco de evital-as e 
ainda de com batei-as, arrancando a 
m ascara da caridade que as enfeita.

Muito para lam entar seria que se 
m elhautes escolas se abrissem , franca 
e lealm ente, taes quaes são, Aliadas 
a ’s praticas do spiritismo. A ninguém  
enganavam  , o que era  uma aprecia  
vel vantagem . Os catliolicos. pelo 
m enos, fugiriam dellas, para resgu ar
dar a  candura de seus filhos contra  
seita tão perniciosa. Não haveria  
mesmo m estra catholica que se ani
m asse, urgida pelos apuros da sub3ÍB. 
ten cia , a concorrer para sem elhantes  
escolas.

Mas, envolvel-as numa neutralidade 
que se não observa, occultar a  pro 
paganda que na cumplicidade do 
silencio alli se faz, recorrer a ’ bolsa 
dos catholicoa para uma obra de 
destruição do cathoÜcismo, adornar 
suaé salas com im agens piedosa* 
quando o culto do satanismo as re- 
pelle e p ro fa n a ... tudo isto excede a ’ 
linha da mais rasteira sinceridade 1 
Não foi 'essa a moral que nos E sta tu 
tos da Feminina tanto se inculcou !

Não ha muitos dias,conforme noticia, 
da imprenaa, se installou em Lim eira 
ou aigures um CentroEspirita. E n tre  as 
festas inauguraes sobresabem a da col- 
locação de uma imagem do Christo na 
sala das evocações demoníacas I Esta  
abominação define a seita e suas es
colas leigas.

JUNlüS
—    ■

A n n iv ersa r io  lu etu oso
P assou-ne na segunda feira u l

tima o quarto anniversario do íal-

tinadas a m ostrar que tambem no 
mundo intellectual è preciso que ha
ja  escandalo, e que um incrédulo, 
muito pode concorrer para confirmar 
a  nossa fó, principalmente sabendo- 
se que Be trata de uma pessoa, que 
como Taine, è estimadsssima nos 
arraiaes do livre pensamento. (E stá  
claro que não nos referimos aos livre 
pensadores mais ou menos analpha- 
betoa, que depoem de outiva, quasi 
sem pre).

Effectivam ente, todas aa vezes que 
abiimos um livro deBte scintillante 
escriptor e lhe acompanhamos o, d e 
senvolvimento das ideas, vividas iri 
zadas, o nosso espirito se deixa a r 
rastar satisfeito e deslumbrado; en  
cantam -nos a  delicadeza da phrase 
e a elevação dos conceitos, seduz-noa 
a penetração analytica que tantas 
novidades noe desvenda nas regiões 
do pensamento, e . . .  até os parado 
xos nos d iliciam !

Aqui temos á mão um trabalho 
vasado no puro sensualismo, onde 
o conhecimento é desenvolvidamento 
estudado, decomposto em dois e le 
mentos, um psychico e outro phy 
siologico, para dar uma conclusão 
que certam ente uno be pode a ce ita r  [ 
sem reclam ação : :De là suit u)9con-  
séquence capitale : c'ed que la perceptiou 
extérieure est une hallúcination v ra ii  
(De L ’lntelligeuce Vol 2 o p 1 0 ). A s
sim pois, o nosso conhecim ento do 
mundo externo não passa de um so
nho interno, de harmonia com as  
cousae extern as , ó uma halluciua- 
cinação que corresponde ã realidade, 
e portanto verdadeira.

Não se pode negar não obstante, que 
Taine conquistou a opinião e dezar* 
mou a critica.

Ao espirito esclarecido e penetran
te de F .  Brunetiére não podiam e s 
capar as qualidades e os defeitos, as 
virtudes e os vicios do escriptor que 
em tamanha evidencia se puzera;m as, 
bem mostram a impressão recebida pe
lo elegante escriptor catholico,estas si- 
gnincativas palavras : «Quando lemos 
as Origens do Christianismo ou a H is • 
toria do povò de Isra e l, não è Renau  
que nos interessa, mas o assumpto 
ae que tra ta  ; desejamos saber o que 
nos vae dizer do povo de t3rael, e 
do papel que representou na historia 
da humanidado, das origens do Chris- 
tianismo e da pregaçao de S. Paulo, 
ou do Evangelho de S . Jo ão . Q uan
do porem lemos as Origens da  F rança 
contemporânea ou a H istoria da littera - 
tura Ingleza  o contrario acon tece, ó o 
proprio Taine que nos interessa, não 
a pessoa, mas o seu pensamento ; a -  
conipanhamos o movimento de suas 
ideas o nos sentimos arrastados, por 
uma dialectica brilhante e imperiosa 
ás suas conclusões, que entretauto  
uáo são da mesma natureza que as 
premissas 1

A razão suffleiente do extranho  
movimento intellectual, encontrou fa
cilm ente a critica no depoimento pes

em conflicto com a philosophia. Con- 
demnava portanto sem o minimo e x a 
m e, sentenceando, alias erradam ente  
que a  religião repousa na cren ça sem  
provas e por esse motivo deve ser 
deixada ao povo ; a philosophia, po
rem, affirmava, só se curva á  ev i
dencia, pois quer tocar e ver.

Sò mesmo a  m axim a liberdade con
cedida á razão, pode exp licar esses  
desvarios de um philosopho illustre, 
asBim como a mal entendida repugnân
cia ao exam e dos fundamentos da 
cren ça ó que conduz a  erros lam en
táveis, que deixam  no espirito im
pressões que horrorisam. E  esta im 
pressão m anifestou-a Hypolito Taine, 
em carta  que escreveu a um collega, 
conforme se deprehende deste trecho  
que transcrevem os : «Lem bras-te de 
M. Gratry, um dos alumnos mais dis- 
tinctos da Escola polytechnica e que 
em concurso, obteve o prêmio de 
philosophia ? F ez-se  padre catholico ; 
como isto ó horrível» !

Pensava T aine que o sacerdote  
catholico devia ser virtuoso por te 
mor, e crer por obediencia, acce itan -  
do sem exam e quantos absurdos lhe 
fossem impostos ; achou por isso hor
rivel que um moço de talento se orde- 
nasse.Entretanto não ò certo que a  re 
ligião repouse na cren ça sem  provas ; 
ao contrario, tem por base e condi
ção scientifica o íaoto historico da 
revelação e os princíp ios racionaes que 
ninguém pode negar, sem contradic- 
ção. J á  8 . Agostinho havia ensi 
nado que primeiro ó mister pensar  e 
depois c r e r ; e S. Justino, tambem  
philosopho ensinava que sô os ch n s-  
tãos demonstram  a sua cren ça  (Cfr, 
P . Sant’Anna— Questões de Biologia 
Vol. I. P . 71)

Não é tambem certo que sò a  evi 
dencia  satisfaça a  razao, nem que só 
o tocar e o ver a podem gerar ; as
sim como ó querer limitar uim iam eu- 
te os surtos da m teiligeucia, aoor- 
re n ta l-a  ao empirismo dos tactos 
tocados e vistos. E  desta forma ja  
com eçam os a perceber com certa

Joaquim Leitão, auxiliado pelo sr. 
José Leitão, que se encarregou do 
fogo novo.

D. Duarte Leopoldo

A «Federação» interpretando os  
sentim entos dos catholicos ytuan os, 
felicita a eua Exa. Revdm a. o Sr. 
D. Duarte Leopoldo da Silva, illu s
tre e virtuoso Bispo de S . Paulo, 
pelo facto do seu anniversario  
natalicio» que se  verificou em  4 
do corren te: sendo esse  tambem  
um dos m otivos da modesta h o 
menagem  que lhe vem prestando 
esta folha.

E nessa felicitação, vão os votos  
ardentes desta parte do rebanho 
hoje entregue ao seu tutelar ca
rinho de pae espiritual ; para que 
tão auspiciosa data se * reproduza 
por m uitos e m uitos annos.

— Si o «Júpiter» a cujo bordo 
vem o illustre prelado paulista, 
Exm o. Sr. D. Duarte Leopoldo da 
Silva, tocasse hontem em Santos, 
com o se esperava, faria hoje S .  
Exa. Revdma. a sua entrada solem - 
ne na Sé Cathedral de 5 .  P au lo .

2-íabemos que os catholicos da 
capital preparam festivas hom ena
gens ao novo Bispo D iocesano ; e 
a essas festas associam o-nos ju b i
losos, e rendem o-nos respeitosos  
ante S . E xa . Revdma.

gania Ignez

J á  está conclu id o  o  nicho de  
Santa Ignez. fe ito  ju nto  ao altar
de N ossa Senhora, na Igreja do

viuiuoyauivw -   ...................... -   "Bom Jesus, á expensas da Êxrn*.
precisão que a impiedade de Hypo-[ Sra. D. Fausta R odrigues P a ch e-  
lito Taine tem por fundamente o i co JõrdaÕi que já  havia man - 
orgulho de uma íutelligencia malf-ãado vir a im agem . O traba-
dirigida e confiada exclusivam ente  
na sua força, justam ente com a igno
rância completa dos princípios re
ligiosos, que elle achava que so eram  
uteis ao povo, e aos que nao p en 
sam por si.

(ContinuaJ
E ’ L ’kfée

N0TASEIN0T1CIAS
Em  additam ento a  nossa local 

do ultim o num ero com  esta m es
ma epigraphe :

— Na solem nidade da coroação 
de N ossa Senhora, realisada na 
ig ieja  do Carmo, na tarde de sab- 
bado de Alleluia, pregou o sermão 
da coroaçao, o revdmo. padre 
Pedro Ferroud officiando no âc- 
to o revdmo. padre C ervelli, do 
C ollegio de S . Luiz.

O côro esteve a cargo da Exm a. 
Sra. D. Francisca E ugenia de Pin» 
na, auxiliada por distinctas am a
doras do nossa sociedade.

— Na tarde de sabbado, com o 
é praxe estabelecida nesta parochia 
o revdmo vigário sahio  a proceder 
ao benzim ento das casas.

— Esteve im ponente a procissão  
da Resurreição, realisada na m a
drugada de dom ingo, e com  uma 
concurrencia extraordinaria.

A Matriz tornou-se insufficiente
para conter o povo que foi assis- 

soai do escriptor.—«Tendo muita con- ! tir a m issa, por occasião da en -  
nauça na mmha razão uào podia ac- trada da procissão, ficando m uita
ceitar outra auctorutade, escreveu 
faine, e só ella devia ditar-me uma 
regra de costumes e a maneira de 
peusar» Ao orgulho e ao amor a 
liberdade deveu portanto a erme re
ligiosa que lhe dissipou a fè, aos 
quinze annos de idade, e a crise phi. 
iosophica que do racionalismo o a- 
tirou ao scepticismo, acre-licor que por pouco nao o envenenou, tendo 
procurado a salvação no pantheismo 
que teve ao meuos o mento de h- 
vral-o da anarchia.

Ainda assim, nunca procurou ao 
que parece, couhecer us verdadeiros 
pnncipius religiosos; julgava que a 
razao nao devia sujeitar-se á nenhu
ma auctondade, sob pena de abdicar 
sua dignidade, e que si a fé estabe
leço qualquer Bubordiuaváo, põe-se

gente no largo. >
Em todos os actos in ternos da 

Matriz, o coro esteve entregue ao 
maestro Josè Victorio de quadros; 
e nas procissões quer da M atriz, 
quer do Carmo e coroação, tocou  
a banda “ Independencia Trinta  
de O utubro."

— Em continuação as festas, s a 
hio a rua no dom ingo ultim o,pelas  
10 horas da manhã, um bando 
precatorio angariando donativos  
em  beneficio da festa do D ivino  
Espirito Santo desta parochia, no 
presente anno.

— O serviço de armação do Carmo, 
esteve a cargo do sr. Adriano Dias

ího é perfeito, artístico e elegan
te  e bem merece ser v is lo .;:-ü a :  
arabescos e bordadnras que cir« 
cundam  o nicho, estão dispostos  
com  m ilHÕ gosto  e são todos d o u 
rados," bem com o o s  ornatos e  o  
cafn eir in h  j  leito jrni relevo na ba-
^Ap^resent and o n o ssos cum prim en- 
_tos ao^sr. A ugusto_Renier a  quem
coube executar a obra, porque ella  
honra ao artista, dam os tambem  
nossos parabéns a .Exm a. D .F au s•
ta Pacheco Jordão que deve estar
satisfeita e a quem  B- Ignez __do
modo particular hade recompensar.

Pintura nó throno

O revd. vigário da parochia, man - 
dou, proceder o trabalho da pintura 
no throno da nossa Matriz, encarre
gado-se desse serviço o habil pintor 
decorador sr. Curzio Aluizi, que já  
o executou.

Oflertas piedosas

A Exm a. Sra. D . Anna G rellet, 
em cum prim ento de um v o to , 
offereceu para o altar do Sâgrado  
Coração de Jesus, da Igreja m a 
triz, seis palmas de rozas.

Tam bem  a E xm a. Sra* D. A n 
gela de P aula Sou za M esquita of
fereceu para o mesrno altar o ito  
palm as de rozas e lírios, e um  
coração teito tambem de rozas, para 
ser collocado aos pés da Sagrad a  
im agem .

Apuração de eleição

Sob a presidência do E xm o. Sr. 
D r. L u iz de Gamargo Mello, digno  
ju iz  da com arca de U na, com o  
o m ais antigo do districto, reuni- 
ram-se na quarta feira ultim a, no  
paço m unicipal os ju izes de direito  
exm os. senhores Drs. B enedicto  
Philadelpho de Castro, de Capiva- 
ry ; Gabriel Gomide, de Itapetinín-
ga ; José Pereira da Silva Barros, 

do Nascimento e o da Matriz, do sr. * d® Sorocaba; Leonce Augusto Pi«
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nheiro da Silva, de S a r a p u h y ; 
José Vieira de M oraes, de S . Roque 
Antonino do Amaral Vieira de 
T atu h y  ; José de Campos Toledo, 
de Y tü e A ntonio Chrispiniano  
Barbosa Freire, da Piedade, com  
o fim de procederem a apuração 
da eleição de dòus deputados ao con  
gresso estadoal, em segundo escru- 
tinio.servindo de secretario da junta  
o senhor Árthur Porto, tabellião do 
I o officio.

Faltaram os ju izes de Porto F e
liz , Dr. Alcibiades . Draco de A l
buquerque ; de Capão Bonito do 
Paranapanema, Dr. L uiz Antonio  
de A guiar e  Souza e de T ietè , Dr. 
V icente de M ello Moraes Junior.

Feita a apuração verificou-se e s 
tarem eleitos os senhores Dr. Can. 
dido N azianzeno N ogueira da M ot- 
ta, por 2882 votos e coronel 
C om elio Vieira de Camargo, por 
2 7 7 0  votos.

N a quinta feira reuniram -se de 
novo os d ignos m agistrados, para 
assignarem  as copias autenticas da 
acta da apuração, term inando assim  
os trabalhos.

Pelo trem desse m esm o dia re
tiraram-se quasi todos com destino  
a suas respectivas comarcas:

Coração de Jesus, ficará exposto á 
adoração dos fieis o SS . Sacramento, 
ás 6 1|2 horas ia  tarde haverá pra
tica e benção.

Missas

Em suffragio das almas dos sau
dosos ituanos senhores Felippe  
Corrêa Leite e Antonio Leite de 
Sam paio.foram  celebradas em  n os
sa M atriz,na segunda e terça feira 
ultim as, m issas de trigessim o dia 
de seus respectivos passam entos.

Novo pharmaceutico

Apoz brilhante tirocinio escolar, 
foi approvádo plenam ente na quarta 
feira ultim a e diplomado pela Escola  
de Pharmacia da capital, o nosso  
joven conterrâneo, alferes Edgard 
Pereira Mendes, filho do capitão  
Francisco Pereira M endes, e socio  
da «Pharmacia S. Jose», desta  
cidade.

Ao novo pharmaceutico e a 
seus progeuitores, as nossas feli
citações.

Registro Civil

Foi o seguinte o movimente do 
cartorio do registro civil neste dis- 
tricto durante o mez findo : 

Nascimentos 54
Óbitos 37
Casaméntos 6

A voz do Povo
Entrou para o seu segundo anno 

de publicidade, este nosso collega  
que se edita na cidade do Bananal, 
neste Estado, sob a direcção do sr. 
Isaac dos Santos Coelho.

Em commemoração a esse facto, 
publicou um explendido numero de 
doze paginas, cheias de fulgurante 
collaboração.

Nossas felicitações.

Participaçao

Partiòipa-nos o senhor Luiz Gon
zaga do Amaral, empregado na 
ostação desta cidade, havor eontrata- 
do o seu casamento com a senhorita 
Antonia Gomes d’Assumpção; filha 
do sr. Luiz Juvencio d ’Assumpção.

Gratos pela delicadeza da com- 
municação, auguramos aos jovens 
noivos, todo a sorte de felicidades.

Musica no Jardim

A banda ‘*Joáo N arcizo ,"  realí- 
sou  na tarde de dom ingo ultim o, 
um  explendido concerto em nosso  
jardim publico.

Na tarde de hoje tocará ali a 
"lndependencia Trinta de Outu* 
bro,“ que certam ente proporcio* 
nará agradaveis horas aos freqüen
tadores desse lugar,

Lyceu de Artes e Officios

N ’uma das ultimas sessões da 
nossa edilidade, o vereador senhor 
Hermogents Brenha Ribeiro apre
sentou uma indicação para que a 
camara promovesse os meios para 
a fundação aqui d ’um istituto para 
ensino scientifico o profissional.

Applaudimos a idéa do senhor 
vereador Brenha, e fazemos votos 
para que ella se reaiise.

Mordedura de cobra

Indo com um seu tio, tirar taqua
ra n ’um dos bairros deste municipio, 
na manhã de quarta feira, foi ali 
mordido por uma cascavel, o menor 
Francisco, filho do sr. Salvador de 
Carvalho, aqui residente.

Transportado para esta cidade, 
já  com bastante demora, e sem  
tempo para curativos proveitosos, 
falleceu elle na noite desse mesmo 
dia, pelas onze horas.

Espectáculo

Com regular concurrencia e mui
tos applausos, estreou na quinta 
feira ultima, no seu pavilhão erecto 
no largo de S. Francisco, a «Com
panhia of Nobievtes» de que è  di- 
rector o clown mundial sr. Alfredo 
Egochaga, e director do movimento 
o velho aftista Fructuoso Pereira.

Destacar este ou aquelle trabalho 
é qua3i uma injustiça aos demais, 
porquanto o conjuncto artístico ô 
todo de primeira ordem e os tra
balhos apresentados foram todos 
executados com a maior perfeição 
e agrado do publico que não rega
teou applausos.

Hontem a companhia deveria ter 
dado o segundo espectáculo, e para 
hoje està annunciada nova funeção 
com programina excepecional, que 
certamente attrahirá ao circo da 
praça de S. Francisco enorme con
currencia.

Em  companhia de sua ex m a . se 
nhora, esteve nesta cidade dos dias 
da Sem ana Santa, o nosso bom am i
go Augusto E ngler de Vasconcellos, 
residente em  Sarapuhy,

—  * o «  —

Vieram  a  esta  cidade &Bsistir as 
festas da Sem ana Santa, 08 senhores 
Antonio A . da Costa N eves e Joaó  
Alves rte Araújo, residentes em T a 
tuhy Heitor Afasserao, A ccaclo de 
VaBooncellos, Alfredo Bauer e E d u ar
do Galvão, residentes na capital, e 
Antonio Benedicto de V asconcellos, 
residente em Ja h ú .— »o« —

E steve na cidade o E xm o. Sr. D r. 
Jo sé  Pinto do Carmo Cintra.

— » c  -

Visitou-nos o Exmo. Sr. Dr.Leon- 
ce Augusto Pinheiro da Silva, illustre juiz de direito da comarca de Sara
puhy, qne veio a esta cidade tomar 
parte nos trabalhos da apuração da eleição do 2o escrutínio.

Gratos pela distincção.

Afinador de piano

Para o annuncio que em outro 
lugar publica o sr. João Damy cha
mamos a melhor attenção dos in 
teressados.

O snr. D am y que é habil a fi
nador e concertador de pianos tem  
já trabalhado nesta cidade e os 
serviços aqui íe itos bem o recom - 
mendam .

santa Casa

Movimento durante o m ez de Março
de 1907

Existiam  em tratam ento 58  doentes 
29  homens e 29  M ulheres.

Entraram  18, 12  hom ens e 6 Mu
lheres .

Sahiram 1 4 , 11 homens e 3 Mu
lheres,

Falleceram  5, 2 homens e 3 M u
lheres.

Ficaram  em tratam ento 5 7 , 28  ho
mens e 2 9 .Mulheres.

Os fallecidos são homens, O scar  
Augusto Dias, e Francisco de Paula; 
Mulheres são : Mathilde A ntonia R i
beiro, Franci&ca de Moraes e Ju stin a  
de Jesu s, todos Brasileiros.

SECÇAO LIVRE
PROVÍNCIA CARM ELITANA  

FLUMINENSE
CONVENTO DO CARMO

O syndico desta Província no E s 
tado de S. Paulo avisa a quem 
possa interessar que tendo sido res
taurada esta Ordem por effeito de se 
ter celebrado Capitulo em que 
foi eleito Provincial Frei Ignacio da 
Conceição Silva todos os negocios 
devem ser tratados com o abaixo 
assignado na cidade de São Paulo 
a Rua da Gloria n* 83 ou nesta 
cidade com  o sr. Çarlos Grellet 
Junior que generosamente se presta 
a tal fim.

Ytú 5  de Abril de 1907.
O Syndico  

F rancisco L u iz  dos  S antos  S ilva

r o R Ç A  m
De ordem da D irectoria convoco  

os senhores accionistas para reuni -

rem -se em assemblea geral ordinaria  
no dia I 4 de Abril proximo futuro, 
ao meio dia, no escriptorio da Com 
panhia, á rua do Carm o ü° 1 sobra
do, para apresentação da approvoção  
de con tas relativas ao semestre findo 
em 3i de Dezembro de 1906 e o pa
recer do conselho fiscal.

Outrosim para proceder-se à elei
ção do conselho fiscal e supplentes 
que tem  de servirem durante o c o r 
rente anno.
Acham-se a disposição dos senho res  ac 
c io n is ta s ,no  escr ip to r io  daC o m p an h ia ,  
os docum entos  e dem ais  pape is  que 
in s t r a e m  os livros da e s c r ip tu raç a o .

P or effeito desta con vocação  ficam  
suspensas as transferencias de acções.

Y tú , 16 de Março de 19 07 . 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s  Presidente

Alfaiatariailisorelli &  Dell ’osso
Nesta alfaiataria precisa se de dois boas 
officiaes, um de paletots,e umde calças.Paga-se 0 feitio de um paletotot 
15$000, e de uma calça 6$000.E’ esousado apreseutar-se quem não 
dá boas referencias de si.

 á g g g g c i g a

Afinador e concertador 
de Pianos

O abaixo assignado, afinador e 
concertador de pianos,, já  muito 
conhecido nesta cidade onde costu
ma vir todos os annos a serviço de 
sua profissão, tem o prazer de com- 
municar as Exmas. Fam ílias que 
acha-se de novo a sua disposição 
para todo e qualquer trabalho con 
cernente a sua arte, esperando con
tinuar merecer a preferencia que 
sempre lhe dispensaram, na certeza 
de que envidará todos os esforços 
para corresponder à confiança que 
lhe depositarem.

Residencia -  Hotel D. Anninha 
Ytú, 6 de Abril de 1907

J oão Damy

F. Cintra, á TRAVESSA DO CARMO, n. 4, prepara papeis para casamento civil e religioso;epara naturalisação de extran geiros; requerimentos para tatellas, justificações, inventários e para as repartições publicas municipaes estadoaes e federaes. Encarrega-se tambem de es- cripturação e balanço com- merciaes.

CASA E BILHAR
A venda 

O abaixo assignado tem 
para vender no ®alto 
uma casa de construo 
ção nova e de tijolos á 
rua 7 de setembro n. 7B  
e um bilhar com seus 
pertences.

Tam bem  se  troca a casa por 
outra nesta cid ad e.

Trata-se nesta á rua do Com- 
mercio, n. 65  com -JO Ã O  G. P A 
CHECO.

Côm panhia  Ytuana 
Força e Luz

Tabella de consumo para vigorar de I o Janeiro de Dezembro a 31 de
Dezembro de 1907

MOVIMENTO SOCIAL
E x p o s i ç A o  d o s a n t i s s i m o  A passeio esteve . . . . .  c i d » a .  .

„  . . ,  |vÍBÍtou-nod 0 eenlior Bonifácio José
Hoje cm  seguida a  Missa de ' da Rocha, proprietário da Em p reza  

1^2 horas no S an tu ario  do Sagrad o |Funeraria. estabelecida em Ju n d iah j.

Lampadas de6velas a 18500 por mez
« «10 < « 2 8 5 0 0  « «
« «16 « « 3 8 5 0 0  « «
« «24 « « 5§000  « «
« <32 « « 68000 « «
« «50  « « 8$000  « «

Si as contas forem pagas no es
criptorio da Companhia até 0 dialO  
de cada mez segu inte ao vencido, 0 
consumidor terá direito a um aba* 
timento da tabella abaixo, m as fi * 
cando 0 consum idor particular co 
mo commercial equiparados.

Ytú, 3 de Dezembro d e l9 0 6

Consumo de 58000 6 «i°
M ais de 5$  até 108000  10  °fo

<c « 108 « 2 0 $ 0 0 0  15 °(0
« « 208 « 308000  20  e[0
« « 30$  « 5 0 $0 0 0  25  °(0
« < 508 -  1008000 3 0  V

De mais de cem mil reis 0 que se 
convencional.

Todos aquelles que pagarem a luz a- 
diantado por 6 mezes, alem do abati
mento constante da tabella supra te*  
rão mas 0 desconto de 5°[0.e  os que pa 
garem por um anno terão oabatimento 
de 10*|ono total do que terão de pagar

O Presidente
OCTAVIANO P bREIRÀ M e ^DES
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Sitio Venda — V ende-se oS itio  deno
m inado São M iguel.distante (Tes
ta cidade 2 leguas. T en d o  25  a l
queires de terras boas e contem  tam 
bem boa agua. E ’ todo dividido  
cercado.

Quem  pretender d irija-se á José  
Rodrigues de Alm eida, rua Santa  
Cruz n- 130.

D R I  I  B a I  1 1  *  i  8 E 1 * 1

L E O E I O  D E Q U E IR O Z
MEDICO

De volta da Europa con- 
tinúa novam ente no seu  
consultorio. Largo da M a
triz 14, a disposição de 
seus clientes, das 7 1 ̂ 2 a ’s 
9 da m anhã.

    1
| A O  B E t I < Q  S E X O

0 fam oso -  O D O L  - -
Nada ha que mais atrahia e encante,que uma alva dentadura e hoje, depois da des

coberta do ODOL, não ha 
moça ou menina que com tào famoso dentificio, não fique possuidora de tão sedu- ctor atractivo.O Odol, alem de conservar os dentes, da-lhe ama cor e brilho mil vezes superior á mais bella perola.A VENDA NA

I* 55a
I !
ü | 
í i
s :003 C03

I

BUB|

L
P h arm acia  SAO JO SÉ  

L argo da M a t r i z
|P, M endes e Filho|

V E Ê  J*4.
Mas os innumeros attes- 

tados, firmados pelos mais distinctos e illustres clinicos, são accordes em proclamar a exelencia das afamadas — 
“ PÍLULAS BRASIL“ sobre todas as suas conge- neres. As “ irulas Prasil“ são maravilhosas, á ellas bem pode-se applicár o titulo “para. tudo” pois que em todas as moléstias que affec* tam ao orgauismo, são ellasde reconhecido e real provei.to.

A V EN D A  NA —Pharmacia S . JOSE'
M endes è  Filho§ h b 9

9
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cooa> coo*
073 '/73 toa1
too|cooltOD|•V/51cooa vo"
cooiOCO*- WCáKi
^-■Serviços garantido^.preços rasoaveie 
'M  Fala-se ortuguez {«g

1 Man spricht Deutsch
coo e/i®

| ATTENÇAO g
CONSULTORIO DENTÁRIO  

Mme Elisabeth Mehlmann Allende ^  
na casa da 

LIVRARIA E  PA PELA RIA  
de Augusta Mehlmann 

Horário das 8 ás 5

v / \  Man spricht Deutsch a*
English Spoken |=8 e habla Espanhol Jc/£

A l f a i a t a r i a  C o s t a
ommunico aos m eus am igos e ao publico em geral, que abri a minha 

alfaiataria nesta cidade, á rua de S. Rita, n° 1 1 7 . Pretendo servil-os com  
todo o capricho desejável, nas obras que me forem confiadas, empregando  
aviamentoB de primeira ordem.

Trabalho perfeito e garantido, e cavalheirismo nos tratos.

PREÇOS MODICO VER PARA CRER

PAPEL PARA
EMBRUHO

V en de-se nesta T ypographia

Casa a V enda
V E N D E -SE  por 4 contos de réis 

uma boa casa sita  á tua da P a l
ma n* l o  tendo um grande quin
tal que vai até á rua do P atrocí
nio.

Tratar com o abaixo assignado.
M a n u e l  M .  B u e n o

V
O s  p r o p r i e t á r i o s  d e s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  à 

r u a  d o  C o m m e r c i o N .  88, tazemseienle ao respeitável publico e Exmas.
,  -'•» r  *"

famiüas que estão recebendo o seu primeiro sortimento de:

F A Z E N D A

E M U I T O S  O U T R O S  A R T I G O S
Tendo sido feito o nosso sortimento nas principaes casas no Rio de Janeiro à dinheiro, estão os proprietários deste no70 estabelec 

mento habilitados a bem servir a todos os freguezes que oa honrarem com as suas compras.

mm mommM p í m é l  T m m  & om  m im

V E N D E R  B A R A T O  P A R A  V E N D E R  MÜj T O

E sp erão  por tanto do respeitável p u b ico  irtuano e das exm as.fam ílias um a visita a’ este 
n ovo estab elecim en to  com  o E M B L E M A  D E

() LOJA FLOR DE MAIO ()

Y t u  23  d e  M a r ç o  1 9 0 7 7  
F E R R A Z  D E  T O L E D O  &  T O L E D O


